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Sindicato leva muita por-
rada em rede social, não só 
o nosso, em geral. Mas isso 
é uma realidade que precisa 
mudar. 

Não vemos os trabalha-
dores que foram beneficia-
dos defendendo aquilo que 
eles mesmos aprovaram em 
assembleia. 

E aí pessoas que nem 
conhecem a luta de cada 
acordo, de cada sindicato, 
criticam todas as ações sin-
dicais e até as conquistas. 
Distorcem até as vitórias dos 
trabalhadores.

E cadê os trabalhadores 
beneficiados para defender? 
Não aparecem. 

Aquele medo de ter reta-
liação do RH porque curtiu a 
página do sindicato, isso é 
coisa do passado. 

A verdade é que nin-

Quem defende o sindicato?

*André Oliveira é presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos

guém, ninguém, tem cora-
gem de abrir mão do reajuste 
que foi conquistado.

A luta aqui é muito séria. 
A gente sai cedo de casa não 
é pra brincar. E a gente sabe 
que se der certo, poucos, 
quem dirá um, ou dois, vão 
falar obrigado.

Mas se der errado, nós 
vamos virar os maiores ban-
didos da cidade, essa é a re-
alidade de dirigente sindical.

É um esforço enorme 
para se defender o óbvio.
Mas nós não desistimos.  Va-
mos continuar na luta, nessa 
luta que é coletiva. 

A vitória depende de cada 
um de nós, também nas re-
des sociais e nos grupos de 
amigos. 

Defender o movimen-
to sindical é tarefa de todos 
nós. 

Por André Oliveira
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Expediente

O Sindicato dos Metalúr-
gicos de Pinda vai realizar no 
domingo, dia 4 de maio, um 
Festival de Prêmios em come-
moração ao Dia do Trabalha-
dor. O evento, com sorteio de 
mais de 50 prêmios, vai acon-
tecer na sede da entidade, a 
partir das 9h.

O sorteio é exclusivo para 
sócios e será realizado por 
meio de listagem. Novos só-
cios que se associarem até 
o dia 25 de abril também irão 
participar. 

Entre os prêmios estão 
uma scooter elétrica, TV de 
55 polegadas, 8 bicicletas 
montain bike aro 29, além de 
fritadeira elétrica air fryer, pa-
nela elétrica de arroz e vários 
outros. 

No evento haverá pipoca, 
algodão-doce e sorvete para 
as crianças.

Para o presidente da enti-
dade, André Oliveira, o sorteio 
é uma forma de valorizar os 

sócios do sindicato.
“Tudo o que fazemos é 

pensando no trabalhador e na 
sua família, sempre buscando, 
ano a ano, melhorar cada vez 
mais, tanto nos prêmios quan-
to na organização do evento. 
Pra nós, é uma alegria conse-
guir proporcionar tudo isso pra 
categoria”, disse André.

A categoria metalúrgica é a 
que mais emprega na cidade, 
hoje com mais de 8.000 tra-

balhadores. A maioria é sócia 
do sindicato, o que contribui 
na negociação de reajustes de 
salário e direitos específicos 
dos metalúrgicos. 

Sócios também têm atendi-
mento com médico do trabalho 
e advogado trabalhista de gra-
ça, além de Clube de Campo, 
Colônia de Férias, cursos de 
informática e descontos exclu-
sivos em mais de 150 empre-
sas conveniadas. 

Sindicato vai sortear mais de 50 
prêmios pelo Dia do Trabalhador

Direção do Sindicato com os prêmios desta edição do 1º de Maio

A novidade deste 
ano é uma scooter 
elétrica, modelo 
RX8, com 500w de 
potência, painel 
digital, bancos 
em couro, e tem  
autonomia de 
60km com 1 carga

Sindicato vai fazer “Pescaria no 
Clube” com sorteio de brindes

O Sindicato dos Metalúr-
gicos irá realizar no dia 18 de 
maio, um domingo, a “Pescaria 
no Clube”.

Normalmente, a pesca é 
apenas esportiva, aquela que 
devolve o peixe para o lago, 
mas no dia 18 o sócio poderá 
levar o peixe pra casa. 

Essa pescaria será exclusi-
va para sócios do Sindicato e 
será limitada a 5kg por pessoa. 

Os interessados devem 
fazer uma inscrição pessoal-
mente na sede ou na subsede 
da entidade, até o dia 16 de 
maio. 

Lá no Clube, no dia do 

evento, ele vai apresentar 
essa inscrição e retirar um bra-
celete.

Vários brindes voltados 
para quem gosta de pescaria 
também serão sorteados pela 
numeração desse bracelete.

De acordo com o diretor de 
Patrimônio, Romeu Martins, o 
lago atingiu uma grande quan-
tidade de peixes, o que possi-
bilitou a realização do evento.

“Faz um tempo já que a 
gente estava querendo fazer 
isso. O lago que a gente tem 
hoje, estruturado, com toda se-
gurança, sem nenhum perigo 
de criança cair nele, com pei-

xes bem cuidados, é resulta-
do de anos de muito trabalho. 
Os sócios gostam bastante da 
pesca esportiva e nesse dia 
vão poder levar também. A Ti-
lápia até que é fácil, quero ver 
quem vai conseguir pescar o 
Pacu, que é um peixe que bri-
ga bastante”, disse.

Cada participante deve le-
var seu próprio equipamento 
de pesca e isca. O uso de re-
des e de tarrafa é proibido.

O Clube de Campo fica no 
bairro Ribeirão Grande, perto 
do Restaurante Edmundo, fun-
ciona das 8h às 18h e fecha 
apenas às terças-feiras.

Lago tem boa estrutura e segurança; hoje está cheio de Tilápias e Pacus
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Os trabalhadores da fá-
brica Incomisa fizeram uma 
paralisação no dia 2 de abril, 
pela PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados). Em as-
sembleia, a categoria aprovou 
uma paralisação de duas ho-
ras e a adesão foi total.

A implantação da PLR é 
resultado de um acordo fir-
mado na última Campanha 

Salarial. A data de pagamento 
está prevista para maio, mas 
até o momento o valor não foi 
apresentado pela direção da 
empresa.

De acordo com o Sindicato 
dos Metalúrgicos, a catego-
ria teme que a empresa não 
cumpra o acordo.

“Demorou pra implantar 
comissão de PLR, teve que 

ter pressão. Com muito custo 
definiu as metas e as últimas 
três reuniões eram pra tratar 
do valor e nada da empresa 
apresentar. A negociação na 
fábrica é difícil, o nosso obje-
tivo é conseguir avançar nas 
negociações sem precisar 
aumentar as paralisações”, 
disse o presidente André Oli-
veira.

Assembleia que aprovou paralisação de 2 horas para pressionar a 
direção da empresa a avançar na negociação do valor da PLR

Trabalhadores da fábrica Incomisa 
fazem paralisação por PLR

A direção do Sindicato 
dos Metalúrgicos continua em 
constante discussão com a di-
reção da Gerdau sobre o an-
damento da produção.

Este mês, os trabalhadores 
procuraram o Sindicato preo-
cupados com uma queda pon-
tual na produção da aciaria. 

O Sindicato já tem conver-
sado com a empresa, a situa-
ção do emprego continua nor-
mal, nenhuma medida precisa 
ser aplicada por enquanto. 

Lula na Gerdau. O presi-
dente Lula visitou a unidade da 
Gerdau em Ouro Branco – Mi-
nas Gerais para acompanhar 

Sindicato discute volume de 
produção com a direção da Gerdau

os investimentos nas obras de 
expansão da planta, que é a 
maior unidade da Gerdau no 
mundo.

É um investimento de R$ 
1,5 bilhão que vai ampliar a 
capacidade anual de produção 
de bobinas a quente em 250 
mil toneladas.

PLR da Novelis vai 
injetar R$ 7 milhões 
na economia

A PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) da fábri-
ca Novelis, em Pindamonhan-
gaba, irá injetar mais de R$ 7,2 
milhões na economia.

O Sindicato dos Metalúr-
gicos esteve em reunião com 
a empresa no dia 9 de abril, 
para tratar especificamente do 
tema, que era uma grande pre-
ocupação dos trabalhadores.

A PLR é paga com base 
nos salários. O total será de 
2,05 salários. O valor de 1,1 
salário já foi pago na primei-
ra parcela, em agosto do ano 
passado, e em maio será pago 
mais 0,95 salário.

Segundo o presidente do 
sindicato, André Oliveira, o re-
sultado é uma construção en-
tre sindicato e empresa.

“O Sindicato sempre esteve 

posicionando todos os pontos, 
a preocupação dos trabalha-
dores. Toda a discussão com 
a direção da Novelis foi muito 
transparente e na mesa de 
negociação foi possível fazer 
essa construção e se chegar 
a uma boa proposta de PLR. 
Parabenizamos também todos 
os trabalhadores pelo empe-
nho, por terem alcançado esse 
resultado de produção”, disse 
André.

O coordenador do comitê 
sindical Novelis, Deolindo – 
Deó, agradeceu a confiança 
dos trabalhadores.

“Agradeço a confiança no 
nosso Sindicato, na atuação 
que todo o comitê sindical tem 
junto aos trabalhadores. É as-
sim que a gente avança”, dis-
se.

Odirley Prado, Jorge – Joi, Ronaldo – 
Pinguinha, André, Deolindo – Deó, Renato 
Rodrigues, Christian – Gardenal

Reunião com a direção da fábrica, no dia que 
foi definido o resultado da PLR

Aposentaram na Gerdau

Paulo Roberto Pereira, 
o “Patinho”, da Aciaria, apo-
sentou depois de 38 anos na 
Gerdau, como técnico de pla-
nejamento da manutenção. 
Parabéns pela jornada! 

Uilson Geraldo Reis, 
aposentou com 31 anos de 
empresa, como Inspetor de 
qualidade acabamento da 
Pesada. Parabéns pela jor-
nada!

O “tarifaço” aplicado pelo 
presidente dos EUA, Donald 
Trump, tem gerado instabili-
dade em todo o mundo.

O Brasil está entre os pa-
íses que foram menos taxa-
dos. Em Pindamonhangaba, 
de todas as exportações da 
cidade, cerca de 10% ape-
nas vão para os EUA. 

Mesmo assim, a preo-
cupação é global. A forma 
imprevisível e sem qualquer 

diplomacia que Trump tem 
aplicado gerou uma quebra 
de confiança nos mercados do 
mundo inteiro. 

Até o fechamento desta 
edição, a última notícia era de 
suspensão das tarifas maiores 
por 90 dias, com exceção da 
China. 

Mas nem mesmo essa 
suspensão havia feito as bol-
sas americanas recuperarem 
o tamanho das quedas que ti-

veram. Além disso, há inves-
tigações sobre manipulação 
de mercado, com informa-
ções privilegiadas fornecidas 
a aliados de Trump.

Apesar de no Brasil a ba-
lança comercial já ser van-
tajosa para os EUA, o Con-
gresso aprovou uma medida 
para permitir que o país tam-
bém faça retaliações, apli-
que tarifas maiores aos EUA 
caso seja necessário.

Entenda o impacto do “Tarifaço” de Donald Trump
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Unimed inaugura pronto atendimento 
no centro de Taubaté

Boa notícia para trabalha-
dores da Gerdau, da Novelis 
e da GV do Brasil que moram 
em Taubaté. Uma grande rei-
vindicação foi atendida.

A falta de um pronto atendi-
mento do convênio na cidade 
foi pauta de vários protestos 
nas fábricas, desde quando a 
Unimed parou de atender no 
Hospital Regional.

Em março, a Unimed inau-
gurou um pronto atendimen-
to próprio, feito pela Unimed 
Vale Novo Paulista, na Praça 
Santa Terezinha, 275, centro 
de Taubaté.

É um pronto atendimento 
adulto e pediátrico, com uma 
estrutura moderna, equipada 

com tomografia, ultrassono-
grafia e raio-x em um só lugar 
e atendimento 24 horas por 
dia. Mais informações pelo te-
lefone: (12) 2012-1900. 

A partir de março também, 

A direção do Sindicato se-
gue sua atuação junto à em-
presa Tenaris Confab, sempre 
mobilizando e conversando 
com os trabalhadores.

Protocolamos nossa pauta, 
tivemos a primeira reunião e 
novas rodadas vão acontecer 
para tratar questões de saúde 
e de segurança, como a situa-
ção de uma empilhadeira com 
fumaça, do excesso de poeira 
e névoa de tinta no setor de re-
vestimento. 

O sindicato também discu-
te com a empresa sobre um 
princípio de incêndio ocorrido 
no setor de revestimento, na 

área da escova de reprocesso, 
que faz a limpeza dos tubos. 

Não houve vítimas, a ação 
foi rápida, uma manutenção já 
foi feita, o equipamento voltou 
a operar, e o sindicato conti-
nua discutindo para eliminar o 
risco no local.

Outra questão debatida 
são as divergências que os tra-
balhadores têm reclamado na 
hora de usar o cartão farmácia. 

PLR. No dia 7 de abril foi 
realizada a reunião para defini-
ção da PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) do ano 
de 2025.

Umas das metas, chama-

Sindicato segue atuação sobre segurança, 
benefícios e PLR na Tenaris Confab

os beneficiários do plano Uni-
med passaram a poder utilizar 
o pronto atendimento Hospital 
e Maternidade Policlin, por 
uma parceria firmada pela 
Unimed Taubaté.

da de Disciplina, que é sobre 
a abertura de “Oportunidades”, 
um canal de melhorias na fá-
brica, foi ajustada. As demais 
metas tiveram atingimento 
entre 85% e 100%. A próxima 
reunião será no final de abril, 
no dia que a empresa for divul-
gar seu resultado. 

A PLR é uma composição, 
das metas de produção, qua-
lidade, disciplina, cumprimento 
de prazos com clientes, eco-
nomia de materiais e também 
do lucro global da empresa.

O Sindicato vai participar 
dessa reunião e fará a discus-
são de forma aprofundada.

Os trabalhadores da Elfer 
receberam no final de feverei-
ro a 2ª parcela da PLR, que 
teve bom resultado, com mais 
de 95% das metas atingidas, e 
assim chegou ao valor total de 
R$ 3.193. A 1ª parcela, de R$ 
2.016 foi paga em julho e ago-
ra foi mais R$ 1.177.

De acordo com o dirigente 
sindical na Elfer, Anderson Lo-
pes, essa PLR teve aumento 
de 5% e teve ajuste nas metas. 

“Esse índice de mais de 
95% inclusive é maior do que o 

índice do ano passado, resul-
tado do esforço de cada um e 
também porque teve essa dis-
cussão das metas, pelo Sin-
dicato junto com a Comissão 
de PLR. Parabéns a todos os 
trabalhadores”, disse. 

Na assembleia que apro-
vou o acordo, também foi cita-
do que o aumento do custo da 
cesta básica não foi repassado 
aos funcionários e o convênio 
médico também continua sem 
custo nenhum para os traba-
lhadores.

PLR da Elfer atinge 95% 
das metas

A Latasa está realizando 
as obras do novo estaciona-
mento em frente à fábrica.

O dirigente sindical Fabia-
no Ciliro destaca que essa era 
uma melhoria muito pedida 
pelos trabalhadores e reivin-
dicada pelo Sindicato, assim 
como a reforma do estaciona-
mento dentro da Planta 2, que 
já foi concluída.

Outras melhorias seguem 
em andamento. Logo será fei-
ta a entrega do almoxarifado, 
depois terá um novo escritó-

rio, a extensão das instala-
ções da estrutura da cozinha 
e ainda um ambulatório.

“Tudo isso é conquista 
dos trabalhadores. Conse-
guimos o fim da jornada 6x1, 
logo teremos reunião pra dis-
cutir também a jornada pula 
pula. O Sindicato tem diálogo 
constante com a empresa, 
sempre levando todas as de-
mandas e assim a categoria 
tem conseguido muitos avan-
ços”, disse o presidente, An-
dré Oliveira.

Fábrica Latasa faz obras do 
novo estacionamento 

Após greve os trabalhado-
res da Runtime conquistaram 
uma nova proposta da empre-
sa, que é ligada à construção 
civil e atua na expansão da GV 
do Brasil. 

A proposta tem a adequa-
ção dos salários conforme a 
Convenção Coletiva, seguindo 
piso do Estado de São Paulo. 

Além disso, o vale-alimen-
tação subiu de R$ 200 para R$ 
300 para todos os trabalhado-
res. 

Para quem é de fora e fica 
em alojamento, o valor refe-
rente à janta subiu de R$ 25 
para R$ 35 por dia.

 Ao total, a diferença em di-
nheiro chega a R$ 400 a mais 

por mês, além dos valores de 
correção dos salários. E o dia 
de greve foi abonado.

A negociação é feita 
pela Feticom - Federação 
dos Trabalhadores nas In-
dústrias da Construção e 
do Mobiliário do Estado de 
São Paulo e tem apoio do 
Sindicato dos Metalúrgicos. 

Trabalhadores da Runtime aprovam 
proposta conquistada com greve

Assembleia que aprovou proposta conquistada com a greve

Novo pronto atendimento da Unimed na Praça 
Santa Terezinha, 275, no centro de Taubaté

Fábrica GV muda operadora 
do Cartão Farmácia

Uma reivindicação dos tra-
balhadores que o Sindicato 
discutiu em reunião com a GV  
do Brasil está sendo atendida. 

A empresa realizou a en-
trega do novo cartão farmá-
cia, que agora será adminis-
trado pela Droga Bella, com 
desconto em folha de paga-
mento. 

Segundo o dirigente sindi-
cal Paceli Alves, a expectati-
va dos trabalhadores é gran-

de com a novidade.
“No sistema antigo, os 

trabalhadores reclamavam 
de demora na liberação e de 
farmácias que não aceitavam 
o convênio, não liberava des-
conto no holerite. Essa é uma 
mudança importante, acredi-
to que vai melhorar bastante.” 

Outras questões, como 
melhorar a entrega dos uni-
formes, também seguem em 
discussão com a empresa.

Divulgação


